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INTRODUÇÃO 

O presente estudo pretende contribu.ir·para uma. maior com 

preensão do mito da bebida alcoólica. Cada grupo cultural desenvolve 

suas FrÓprias ocasiões para beber e os limites e as funções da bebida 

em seu meio, os quais se combinam em diferentes estilos de vida, com- 

pondo o pano de fundo dos tempos contemporâneos. Contrariamente 

exageros atribuidos ao mito da bebida alco~lica, o ato de beber 

aos 
, 

esta 

estrutura.do dentro de status sotrlais bem definidos. e das corresponde.a 

tes espectativas em torno do desempenho de pap~is. O comportamento / 

grupal varia de acordo com a estrutura e as circunstijpcias: contidas/ 

nos priffcÍpios de conduta e costumes dos grupos em cujos contextos es 

('"'-.. se comportamento~ manifestado.~- costumes e papéis bem definidos 

por sanções que são aplicadas pelo grupo; esses regulam os episódios 

de i.llgestão da bebida. \ 

Na sociedade global colocam-se espectati-yas de comporta 

mento nitidamente distintas para os grupos que a compõem. A atual ~re 

qüência da violência f!sica em qualquer grupo étnico é pequena se com 

parada com o potencial criado pela tensão inerente aos fenômenos 

urbanizações e das frentes de expansão. As comunidades indígenas 
•..• 

sa.o 

particularmente afetadas por esses fatores e essa tensão, o que contri 

,-..., ~ui para a crescente incidência do alcoolismo em seus meios. 

Entretanto, o que de~inimos como comportamento desviante 

em relação à ingestão de bebida alco~lica pode ser pouco relevante/ 

~ara populações ind~genaa cuja experiência cultura~ com o uso do al- 

cool contrasta grandemente com os padrões da nossa sociedade estrati 

~icada em classes. Portanto, um programa destinado especificament~ / 

·--~àrà os ~dios precisa estar .. in:forina.do·sôbre ·a.àcircunertânciaa·-ei:ir·que-·· 
o comportamento do beber~ considerado um "problema" na.comunidade·em 
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2 - , ) , ' , questao, e como o 111.ndio-problema": a aceita o rotulo de ser algu.em 

que tem o problema da bebida; e, b) procura ajuda para manejar com. o 
seu n!vel de cGnsumo de bebida que: considerado intole~vel pelo seu 

grupo. Faz-se, portanto, necessJria UIT1a sondagem do encaixe cultural 

do conceito de 11bebedor-problema11 para se chegar aos indicadores da 

êxistência de comportamentos relacionados à bebida que são considera 

dos socialmente desviantes pe_lo grupoo ------- 

O que parece _Ialtar aos grupos ind~genas para a sl.E. com- 
.., .,,, . , 

preensao sobre o beber exagerado sao os efeitos f~sicos do abuso do 

álcool no corpo humano. Poucos Índios identificam ou conhecem a rela- • r-'-. ção do uso exagerado do ~lcool com a cirrose he~tica, a hipertensão, 

as doenças isquêmicas do coração, os acidentes de trânsito, homicÍdio 

e suicídios, embora ~endo o~ Índices de mortalidade devidos a esses 

fenômenos relacionados com o ~lcool, entre os ~ndios, proporcional.me~ 

te muito mais elevados do 'que a média nacional. 

As implicações polÍtii.cas dos argumentos aqui colocados são 

de que intervenções educativas podem ser incorporadas às ações assis 

tenciais nas comunidades indÍgenaa no sentido de: 

\\ a) preencher a falta de conhecimento sobre os efeitos do ~lcool sobre 

__ o organismo humano ; 
( - 

1 \ b) 

no sentido de que a ação,pedag~gica estimule a auto-estima e a au- 

prevenir a incidência do alcoolismo atrav~s de esforços coniugados 
,, . ,,.,, . ,.,,. 

em todas as ~rêas de atuaçao, com destaque ao campo da educaçao, 

to-imagem da identidade indígena a partir de seus valor~s culturais. 

A identificação das definições que os Íl1di~s a.ão para o pro- 

blema da $.ngerrt;ãó <:1-.e __ be~~~ ~-~~o~lica _pode ser um instrumento mui to 1 , - ... ------------ 1 1:1,til para os agent_es interessados em desenvolver programâSaerecupe 

ração em colUllllÍdades indígenas. 

For outro la.do, o en:foque do alcoolismo ou doa problemas 
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, 
com o ~lcool co~o. um conceito culturalmente relativo, permite uma ati- 

tude ma í.e empática por par-âe dos "conselheiroo II para com a sua cliente 

la, e favorece um intercâmbio significativo de experiências e novos 

conhecimentos. A informação daí resultante poderá facilmente ser diss~ 

minada a diversos progra.-rnas de recuperação do alcoolismo entre indÍge- 

11?-s e incorpora.dos ao corpo de conhecimento sobre o alcoolismo indÍge 

na e às condições necess~rias à recuperação do Índio alcoolista. 

I - Aspectos sócio-culturais do alcoolismo - uma abordagem antropol~ 

gica 

• Nã~ ~ grupo cultural que desconheça a bebida alcoólica. 

A origem das relações entre o f!lco.ol, o ser humano e a sociedade se 

perde no tempo. Acredita-sé que. possivelmente e por acaso, o homem 

pré-histórico descobriu qt:e a fermentação de fru.tas ou de grãos de 

cereais produzia.uma bebida capaz de desencadear sensações e emoções 

que só podiam ser entendidas como ligadas a algum fator sobrenatural 

ou divino. 

Essa relação que se estabeleceu não~ dif{cil de ser com 

preendida se considerarmos que, 6 medida em que descemos na série das 

civilizações - sendo esta palavra "descemosn tomada no sentido ma.ia 

amplo espaço-temporal - constatamos a maior predominância do mundos~ 
~~ 

grado sobre o mundo profano, o qual, nas sociedades11menos evoluídas" 

engloba praticamente. tudo devido a Íntima relação dessas sociedades 

com a natureza que, por sua vez, estabelecia os crit~rios de regula 

ridade da vida social. 
N 

A regularidade da vida social encontrava sua explicaçao - ' 

no fato de o homem e a sua vontade não serem livres mas submetidos 

a certas leis; a liberdade humana não residia numa. sonhada independên - ' 

eia às leis nat~i~~~-;-~~isciêncfa·-deãeãsiei·s-~pssi-bi-1:-i~~::-7~ 
de de projet~-las racionalmente pará. determinados fins; isto é,~ li 
berdade do homem era uma liberdade dial~tica, real, em.colaboração 
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com a natureza. 

... , ~ ; . .. 
Assim, era a consciência dessa dependência das leis natu- 

rais que determiDava as regras,'os modos e as formas. de convivência - .J 

o espaço social - às quais o homem procurou, no desenrolar da eua Hi~ 

tÓria, por meio de mitos e rito~, conferir um si[;Il.ificado estreitando 

os elos entre os opostos o sagrado e o profano, o ser e o não-ser, 

A origem divina atribuida aos efeitos do álcool fez com 

que essa bebida passasse a integrar aquelas situações simbólicas do 
• 

processo em que os opostos se constituíam uns aos outros e eram mutua 

mente indispens~veis - os ritos. Diante dos efeitos psicotrópicos do 

álcool este manteve sua ligação com os deuses passando a fazer parte! 

dos rituais solenes de quase todas as formas religiosas conhecidas, 

:~seja nas manifestações utilizadas para explicar fenômenos além da com 

preensão racional imediata dos antigos - como o ciclo do dia e da noi 

te, da vida e da morte-; seja como .ID9.~eira de colocar o crente mais 

facilmente em contato com os deuses., seja como a representação, a co~ 

porificação do próprio Deus - como ocorre nos dias de hoje na hora da 

Consagração da Missa Romana, da Santa Ceia dos protestantes, da ceri 

mônia do shabat entre os judeus, e do recebimento de certos ori:xás do 
, 

candomble e da um.banda. 

Pode-se dizer que o ~lcool se"temporalizou", mas o cará- 
, - . ter"sagrado" do ~lcool era tao forte que eu.te passou a ser considera- 

-r- do , na :maioria das sociedades, como coisa boa, ali.ment.o, remédio, le 

nitivo. E, mesmo sem v:Çncuiio religioso, o ~lcool mant~ve sua função 

ritual nas sociedades contemporâneas: toda comem.oração familiar; polf 

tica, ~estas, casamentos, nascimentos, bons negÓcioa, etc.~ incluem o 

ritual da bebida. 
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Esses elementos deram origem a uma serie de estudos sócio- 1 1·, 
1 1 

antropol~gi~os sobre o uso humano do Eflcool, descritos por :Bertolote~ 1:: 
. . 1 /, 1 

e que apontam uma-··s~rie-de constatações··das qua-is-selecionamos-.algu- 1. 1 
' •.. . -- - __ ..• . .. _ -·1..-.f· ~ •. 

mas· para o objetivo deste trabalho: · · 

1. A ingestão de bebidas alco9licas. é um fato predominantemente soei- 
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al. O bebedor isolado é raro e, na maioria das vezes, ele é UII1 indiv{· 
duo desviado das normas da sua cultura. As ocasiões de ingestão de b~ 

bidas alcoólicas f\m.cionrun como expressão e apoio à estrutura social 
existente, est:i.Inulando interações sociais e :fortalecendo identifica 

ções e solidariedades coletiva~º 

. I 

2. As nor.zna.s que regulam a ingestão de bebida e. o comportamento dela. ,.• 
--LLdecorrente, estão inseridos na pr~pria estrutura social do grupo. 

Quanto mais coesa a cultura, mais claras são as normas; quanto mais 

estrutura.do o grupo, menor se~ a ambivalência em relação ao álcool 

·\ e menor, portanto, a freqüência e a gravidade dos episódios de emb~ 

guez , No sentido sociedade11simples11-) sociedade "complexan, essas 
• 

t"> .. normas se afro1UBJI1 e a ingestão passa a ser cada vez mais problemá ti- · 
ca , na .:proporç~o direta do g~u de 11compleJ:idade" (e de ambivalência) 

do gru.pB. Isto~ ~lido tanto para a evolução histórica dwgrupos co 

mo dos indi ~duos. Os membros de sociedades claramente., normativas., s~ 

ja em termos ~tiri.co-culturais~ seja em termos religiosos, ao se desl.2, 

carem para, ou entrarem em contato com ambientev diferentes dos de aua 

origem, s~o expostos a este mesmo tipo de ambivalência, colocando-se. 

em posição de risco àm rel.e.9ão a forrns.s patológicas de ingestão de ál 

cool. 

., 

' j 1 

f 1 
1. 

[j 

). As normas acima mencionadas, os conceitos de embriagu.ez, de inges 

('· tão anormal ou patol~gica e sua etiologia dependem, em grau extremQ, 

da cultura, com importantes implicações na definição de alcoolismo e 

na escolha de t~cnicaa de intervenção terapêutica. 

4. Em sociedades estratificadas por classe os padrões de ingestão são 

diferentes para as classes: nas classes altas~ grande tolerância à 

....., 

ingestão, porfm franca desaprovação de comportamentos agr esaãvosr, ver 

bais ou f{sicos; nas classes m~dias ~ ~enor tolerância à ingestão do ·~· . . 1 ...• 

~lcool com evidente desaprovàç~o da embriaguez-e-suas-_cops~q~;n~i~~_J __ .. --- :_ 
na~ classes ma.ia bai:xa.e: não há restrições nem à ingestão, nem à embri- 
agu.ez, nem à agressividade: que a acompanha. 
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5. A explicação de por que em certas sociedades alguns de seU3 membros 

se tornam alcoolistas ou bebedores-problema. e outros não, é vista como 
:função de fatores sÓcio.f.Cul turais·: a) a função exercida pelo álcool ao 

. ' . 
nÍvel individual·· (de redução da tensão e da ansiedade); b) a existência 

ou não de formas alternativas de redução e de ansiedade; e, e) maior ou 
nrenor disponibilidade de bebidas alcoólicas. Entretanto, do ponto de vis 

ta sociolÓgico, fica difícil entender a existência de bebedores-problema 

num dado grupo sem se considerar com relevância: a) o significado cultu 

ral da ingestão de ~cool; b) as exigências de desempenho de papéis so 

ciais; et e) a existência ou não de modos de adaptação alternativos~. 

·1 

1 
1 

1 

! 
1 :; 
1 ,, ,, 

6. Com relaç.áo à organização familiar do alcoolista, al~m do impacto ne 

gt:'..J..vo do alcoolismo nos cÔnjugea e nos filhos, ocorre freqüentemente 

uma reestruturação familiar, com o desenvolvimento de novos pap~is antes 

desempenhados pelo alcoolista.· 

7o No que se ref~re ao trabalho, a·tendên~ia ~ no sentido de deteriora-. 

ção da produção do alcoolista, tendência este. paralela a uma história na 

tural da evoluç~o do alcoolismo. 

' 1 

~ ,. .....•. -.a. Quanto aos c ompor-tamerrtos desviantes., como o suaca.o.í,o e o crillle., a ~ 

maior ocorrência desses fenômenos entre alcoolistas tem sido explicada., 

basicamente, em termos da estrutura da sociedade e do grupo social a que. 

;.~rtencem os alcoolistas .• 

9. No que concerne às medidas criadas. pelas sociedades para restringir 

o alcoolismo, nenhuma. se revelou de alcance significativo. As tentati 

vas governamentais, atrav~s da, criaç~o de leis, do estabelecimento de 

proibições e de taxações têm tido resultados praticamente infrutíferos. 

A efic~cia maior parece provir de movimentos sociais a~tóctones daa co- ~ 
munidades que identificam e querem combater o problema. Esses movimentos 

, , 
of'erecem um obs~cl,1,lo_;3les exigem um desempenho que e culturalmente· CO!! 

-- ·-·-··-- 
dicionado, requerendo adequaç~o tf~cà.~--Tdeiitiruiae ·de -aspi1:'8,9-Õ~-l>J:.Q::. 

. . -· -- - ~ .. -- ..... 
~i:mdo envolvimento da comunidade. com os programas propostos~ 
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, . , .••. , . 
II - O 1ndio e o alcool - Por que os 1nd1os bebem? 

Uma pergunta freqü.ente:, inquietante e· deaaf'Ladora para aque 

les que se preocupam com a problemática indígena é "por quê os Índios be ~ . . . --- 
bem?11 

A literatura existente muitas vezes coloca aspectos hist~ri 

c.os ao e::r.aminar fatores causais .• Ela geralmente nos diz que o álcool era 

desconhecido para os ~ndios até que foi introduzido pelos europeus.; e 

que., como a:s sociedades indfgenas não estavam preparadas para lidar com 

o álcool e a sua resultante intoxicação, as conseqüências. foram devaa"t!:.. 

do:raso 

• vários pesquisadores acharam significativo o fato de não te- 

(?'rem existido leia tribais para punir as pessoas que cometessem crimes eB_ 
quanto embz-Lagadas , Ao longo de toda .a li tera.tura se descrevem os fudios 

como 11cu1pa.dos11 por perdoarem certos comporta~entos destruidores quando 

sob a influência do ~lcool, o que nos permite afirmar que essa ambigtti. 

dade. quanto a como a comunidade deveria reagi~·nos epis~dios de embria 

guez ê um ponto-chave histórico relevante nas atitudes contemporâneas, . . 

cuja origem possivelmente resida no caráter sobrenatural ou divino ori- 

ginalmente atribuido aos efeitos. do ~lcool. 

Embora difícil,~ importanta investigar os fatores psicocul 

tuxais que predispõem os ~ndioe a beber. Entre os !ndios norte-america 

nos {não dispomos de dados nacionais), após o contato com o branco, fo- r, 
ram identificadas· seis situações de uso do ~lcool: 

·1. O ~lcool era usado para se divertirem, e a "bebedeá ra" derivada do 

~lcool incorporava-se às festividades ind~ge~s; 

2. Usava-se o ~lcool para mostrar generosidade, distribuindo-o farta.men- 

ta em festas comemorativas, como por exemplo, após uma._boa colheita ou 

caça, um trabalho de mutirão,.ou recebimento de salário; 

__ 3 • _ _B,I:'?._ usado para 5:um.~~tar ~--Pº?-er espiritual. __ Como o del~rio alcoólico 

~incorporava comportamento selvagem e incontro~vel, ·era considerado·éo~ 

mo um sinal de que o bebedor- estava em contqto com o sobrenatura1. Al~m 

disso, o ~lcool dava aos !ndios. o sentimento de potência do qual careciam; 
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~'-? ç quais as causas que os pr~prioa Ímdios apontam paza a excessiva ~ 

ges~o de bebida alco~lica entre eles. No conhecido livro "Enterrem meu 

coraç~o na curva do rio", os autores colocam que os 1ndios viam na bebi 

da uma expz-easâo de rebeldia à proibiç~o~ ou seja, constantemente. _aQ.VEg"- ______ 
tidos- contra a bebida pelos administradores das reservas, ~les bebiam 

como forma de desafio ou provocaç~o, procurando a~irmar a s~_ª-uton~~a 

~ni.J?::t_e_ o bra.n~o. _ T~Q~ll!J- .. ~toa ~d.ios_jo_v_ena_crescj aro com a id~is.-de .. , _J_:- 
que beber significava ser ~ndi~ e vice-versa. Em contraparti·~~ ·~;~e~ . ! ; 
divulgaç~o se fazia do fato de que a maioria doe grandes chefes- ind~ge 

nas do passado - Tecumseh, Cavalo Doido, Touro Sentado, etc. - e:x:am. con 
. - 

;'!° • ,, ., 
l 
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.aas relaç~es com a sociedade prevalecentee 

4. Os Índios bebiam .,para serem como o homem branco"; entretanto, as hos 

tilidades que os ~ndios nutriam contra o homem branco se mantinham em 

primeiro plano. ls vezes a bebida ajudava a aliviar a tensão entre :!ndios 

e brancoso 

~5.-os !ndios bebiam para irritar o homem branco. 

6, Os Índios bebiam pa:ra fugir à realidad~. 
Algumas funções positivas do uso do ~lcool pelos ~dios ame 

ricanos foram constatadas: a primeira consistia na ~tua partillla da be 

bida; a segunda, em praticar a into:x:icaç~o como uma experiência sobrena 

tural que tinha significado semelhante a sonhos relevantés; e a terceira, 

que a embriaguez tinha certa utilidade na superação da dificuldade de . . 
(·~ter relacionamentos pessoais, com os brancos. 
~ No que se refere a fatores:psicosaociaia, a _embriaguez do 
Índio representava uma ameaça freqt.iente.: os índios que bebiam em exces- 

ao pareciam estar lidando com sentimentos de raiva, frustração e impotêE_ 
eia devidos à falta de autonomia e controle sobre. suas próprias vidas~ 

~ suma, parecem existir dra. s razões sÓcio-c;ul ~;i.s_.princ:i. 
pais para a ingestão de beb~da alco~lica pelo !ndio: a tristeza pela per 

da da tradição histórica; e.a reação às tensões da aculturação, inclusi- --- -- . 

va a necessidade de integração e identificação com a sociedade pxevale- 

cente. ---- 
Um aspecto que tem sido negligenciado na literatura existen- 

.100. "115 

8 

! 
( 
1 \,. 

'\ i - ! •. IL' 1 ·,;: l ·1 
i 1 
i 
i 
1 
1 
1 

. 1 

·J 
l-.' ! . 

,. 
1 -: 
f ---~ -•. :-: 

.•. 



1 

1 

O Í!ldio procurava, inicialmente, faze~ boa impressão face 1 

seu com-espcndentie branco mostrando e demonstrando, em toda. a sua pujan- / 
' 1 

ça e orgulho, o conjunto da pr~pria essência de sua formação indígena - i 
1 o· feixe emocionalmente impregnado de id~ias sÓcio-cul turais resultantes i 

da , . . ... . da d t . h b 1. sua pr-oprua expem.encaa e e seus ances raa,e. com o omem ranco, 1·. 

desenvolvendo hostilidade; contra ess~- opressor· branco , raiva das discri-... 1 

roioaçÕes manifestas e ocultas, frustrações devidas: aos conflitos de iden- 
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G:rários à bebida alcoólica. 
Uma terceira razão para 

# , .. 
canos, e o tedioo No passado, antes . . 

beber, apontada pelos ~ndios a:meri- 

da instalação das reservas, os !n- \ 

dios· pás~~~~ ;_-ma..ior parte do tempo buscando a própria subsistência e \ 

participando de cerimônias religiosas, danças e guerras. Nas reservas, 

onde as cerimônias e às danças foram proibidas·, sem nada para. caçar e 
-~·---- ·---· ·-·---- ----- 

sem lugar para trabalhar, o tédio se tornou o problema. principal, levan- . . ·----~----- -- 
do os !ndios a consumirem o tempo ocioso na bebidao - ., A repressao cultuzal e outra causa apontq_da. pelos autores 
de HEnterrem meu coração na curva do rion para explicar a diesemina.ç~o 

da bebida alcoólica entre os Índios americanos:: a maioria das. cul tuxas 

ind~genas-ensinava às pessoas, especielmente os homens, a controlarem 

seus sentimentoe e á esconderem suas emoções. O beber tornou-aa agradá- r . 
vele ~til, principalmente depois da·dominação pela sociedade branca, 

porque facilitava a expressão dos sent~entos. 

Por Último, os ~dios acreditavam que o beber se relaciona 

va com a desesperança. Essa id~ia transparece na afirmação de um Ílldio . . 
--Sioux que disse.: "Quando -você não tem trabalho~ não tem.dinheiro, e sua 

casa~ um abrigo imundo, -você tem razões suficientes para querer se em 

bebedar." 

9 

' 1 • 
1 r 
1 i ' 
; 1 
' 1 
1 1 
l ! ·r: 
1 1 

1 I 

tidade, vergonha. moral de seu povo, desespero pelo~desaparecimento do 

modo de vida ind~gena e, ••• pela '*àgua. de: fogo" do homem branco. 
Todos esses ·eentimentcis--se desencadeiam.._q,1~do se p~~_:t~- 

aos ~dios em geral por quê eles bebem, impossibi1itando uma. resposta ---·r . 
únicao Duas outras circUn~tâ.ncias: de beber colocadas pelce fudios ~ que 

eles bebem para provar que não são como o branco; e que eles bebem com 
---------- -- ------ 
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outras pessoas para provar que são aceitas por elas,. 
-· . - ...••. -- - - ... - . - .. - - - -- --- . - - -· - . . . 

Também se supõe que os índios bebem para confirmar uma pro- 

fecia auto-imposta, isto é, 11se o branco me chama. de Índio bêbedo, 

serei um Índio bêbedo". 

lII - O abuso do álcool entre os !ndios 

Uma grande variedade de fatores afeta os hábitos de beber 

nas comunidades indÍgenas - desde o clima, a introdução forçada de tec 

nologia moderna, a dran3tica urbanização junto às suas. reservas, maior 

tempo ocioso, etc~, que. substituíram. um estilo de vida v.oltado para a 

subsistên~a. 

E, para completar essas maciças mudanças sociais. e cultu- 

ra.is, implan:.faram-se. escolas e.outro~ serviços assistenciais nas comu 

nidades indÍgenas que colaboraram - consciente ou inconscientemente - 

para a desestruturação da vida comunitária e., consequentemente, do equ! 

1Íbrio social e :psíquico de seus nembros. O aumento populacional., com 

binado com a ru.ptura dos controles sociais. e dos laços familiares, as 
' 

terras que progressivamente· fornecem cada vez menos alimento natural., 

a necessidade de bens manufaturados e ~j~ia técnica que cresce à uma 

razão desproporcionalmente acelerada, problemas sociais originados pe., 

la frustração, ociosidade e empobrecimento, são fatos obse~veis., re- 

i ~e~ em praticamente todas as comunidades ind.Ígenas de todos os pa!aee. 

Assim, a Única alternativa para canalizar a tensão gerada'por essa si- 
'6J , ' . 

tuaçao ~ a embriaguez. 

Os grupos étnicos ind;genas geralmente se caracterizam pe- 

la família extensa, pela permissividade geral com as crianças, pela de 
~ - 

terminação de manter a essência da identificação com sua cultura a se.us 

' 1 
1, 

,} . 1 

eu 
i 
' 1 

l 

'l 

~i ,!, 
1'· , 1 

____ yalores, e pela consciência da afinidade com o seu meio ambiente na tu- 

ral, o seu habitat. Entreta.nto,··o·modo de vida de subsistência tradicio·--1_·7:l 
- '1 

1 ! ; 
1 '1 
1 ! 

. j ' i 
1 

naJ. .qio se sustenta ma.is na natureza, os sucessos não dependem mais 

dos esforços conjuntos, do mutirão; as leis tribais. explícitas ou im- 

plÍcitaa são 11ilegaia" ou imp:ratic~veie, e a juventude menospreza os 

MOO. "115 
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papéis comunitárica civis ou religiosos ditados pela tradição. 

Especial.mente entre os jovens, a ruptura das relações or 

ganizadas, c ons'í.s t.ent ea e tradicionais ocasionada pelas pressões 

nas, resultou na redução da capac í daüe de encontjíar e manter uma 

ção de integridade e centralidade psicológica. Solidão, ansiedade, . . ------;-- -- ... - --- ·- .., 
~~ao, 

----·· 
vida de 

tenBão permanente e, às vezes, desesperança, caracterizam __ .. _a --- -· ... ....,___ ..• 

muitos µiclios jovens hoje. !~ia;~ 

Como conseqftência, o alcoolismo e o abuso da bebida alcoó- 

licm surgem desenfreadamente. nas comunidades indígenas, passando are 

presentar um dos principais problemas de sa~de. Na falta de dados est~ 

,r-t;sticos \ra.sileiros, exemplificaremos com dados. de pesquisas realiza 

das entre os natavcs. do Alaska: 60% dos Óbitos· são devidos ao alcooli!!_ 

mo; 25% dos ~bitos por cirrose hep~tica; 43~. doa suicídios; 38% dos ho 

mic!dios; 4~ das. prisões por·homic!dio; 44% das prisões por violênc:ia;· 

nas estat~sticas de âmbito nacionalf Além disso, os nativos do Alaska 

representam. 67% da clientela dos programas oficiais de combate ao al 

coolismo;· 

Temos s~rias razões para acreditar que a situação do ~dio 

b:!"E'.Sil~O es~ se enea:rttJnhanao a largos pa680S,yara uma rea~iaade se 

melhante. Os esforços no sentido de minimizar a incidência do alcoolis- 

mo entre os !ndios devem incluir um conheciln~:g._t,Q ... ~ipr_ ê_Obre. el.~s,. sua 
.• ~~:-:uas pers~ectivas de vida,·~~ -;;~gramas de pre;~~~ão prillária 

---- .. -----·-·- .- - . ·--· . - 
especificamente adaptados. Esses programas d~vem colocar ênfase na cla- 

rificação de valores., procurando desenvolver uma auto-imagem clara e 

definida, capacidade de auto-determinação e interação social, educação 

sobre o alcoolismo, e treinamento e:f'etivo doa pais é da comunidade. 

IV - Programas de educação preventi -v.a .. para o álcool _ 

I il 
:1 

!· 
i 

·. ' , l l- 

' 1 

1. 
1: 
1: 

vJrios pa4ses, principalmente os EEUU, possuem pro~a 

de·educação para-o álcool, dos quais a maior parte se destina As popu- . . 
lações jovens e são desenvolvidos.nas escola.ao Um n~ero menor de pro- 

gramas destina.dce às populações jovens são desenvolvidos nas comunida- 

'100. ·1·115 
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des. Os programas são de três tipos: 

1. informativos e específicos para o álcool 
2.. não específicos para o álcool e dirigidos para o desenvolvimento pes- 

12 

soal e a educação para a saúde 

J. tanto cognitivos como afetivos 

Os m~todos que caracterizam a forma combinada. cognitiva e 

afetiva incluem a clari~icação de valores, tomada de decisões• treina 

mento de jovens pa~ serem líderes e instrutores, e treinamento de pro 

fessores - esses dois fil times visam a carmtinuidade dos prograna.s nas: CE,_ 
muni d.ades o 

•Utiliza-se t~cnicas de clarificação de valores e tomada de. 
r ... 
decã.soes para ajudar os jovens a explorar seus sentimentos, atitudes. e 

valores em relação ao ~lcool. Os programas combinados se baseiam no pr-4!. 

cÍpio de que as atitudes e os sentimentos -são tão importante.s quanto os 

n~veis de conhecimento na determinação do comportamento frente à bebida~ 
Sua meta principal é facilitar o uso ou náo uso responsável do llcool. 

Os programas informatives:; visam apresentar· fatos sobre o 
, ' .,; , 
~lcool, sendo de menor dura.çao do que os outros pr ogramaa .• Ja os pro- 

-gr-ánaa que abordam educação para a saúde inclue~ pouca ou nenhuma in 

~ormação ou discussão sobre o álcool. Eles se baseiam no pressuposto 

de que as crianpas que e.tingiram um n~vel bom de ajustamento pessoal 

tr-,menor probabilidade de ingerir álcool ou de desenvolver problemas\ 
alco~licos .• Portanto, o seu objetivo é facilitar o desenvolvimento pes 
soal. 

, A 

Certos paises tem se preocupado em desenvolver programas de 

educação para o llco~l junto a populações jovens espe~iais consideradas 

em situação de risco para desenvolver problemas alco61icos, sendo o seu 

objetivo minimizar esse risco~ Os grupos a que esses programa.e ee des- 

' 1 

1·· 
1 ., 

1 
j 
1 

1 
1 

· J li·· 
1 1 

.1 
1 
1 

1 

t: . I 
r ' 1 • . . , 
.r 1 ·! 'f ,· J ,, ' . .. ~ 

- .. : 1:.•l ',, 
·-·'' . 1.) i~·í - -- - ~: - ~-~~t~l ;·~ . . . 

• : 1 ·' . : . 

--tinam eão geralmente :filhos de alcoolistaà.,· JÓVeDS. oriundos de minorias 

.desfavorecidas, marginais, delínqftentes, e outros tipos de jovens peZ'- ·.~ . 

turbadce. 

Uma categoria final de ~rogramas inclui os destinados a 

adultos que interagem com jovens. Esses programas tendem a baseai-se 

"'ºº· T115 
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na comunidade ou têm como meta treinar adultos para implantar programas 

comunitáriosº Eles ajudam fan4lias, paã s., professores, e outros membros 

da comunidade. Seu objetivo~ influenciar indiretamente a juventude a- 
, ·- , trav~s da educaçao de l~deres adultos, professores, oferecendo modelos 

, ..:, , 
de desempenho de pap~is em relaçao ao ~lcool. 

>( V - Programas de educação preYentiva para o álcool em comunidades indÍ- · 

genas.·A importância do educador como agente intercultural 

Para a juventude de grupos, étnicos:minoritárica~ e marginali- . . 

zados como os ind~genaa, a discrjminaç~o~ ·a pobreza, e· os fatores cultu- 

rais. conti;i.buem pa:t'R maximizar o risco de desenvolverem problemas rela 

C:onados com a ingestão de bebida alcoblica. 

Um programa destinado a ~iminuir tal risco deve partir da 

premissa de que~ necessária uma interferência precoce, e que a clari 

ficação de valores e a promoção da auto-estima são as abordagens mais 

promissoras para a p~evenção de problemas com o llcool, e que as crian 

ças aprendem melhor fazendo. Os objetivos desse tipo de programa devem 

1 

j·. 
1 

1 

i: 
; ·11 
·• j 

: ~i .. : ~ ~ 

,, ,. 
' . ~ . 

' N 

visar mudanças positivas nas atitudes e comportamentos em relaçao ao 

álcool atrav~a de informações, clarificação de vc.lores, atividades al 

te::rnativas, e desenvolvimento de auto-conceito positivo. Seja o progra 

ma direto e didático, ou indireto e assistemático,: importante que in 

~ua elementos tradicionais da cultura do grupo. 

A clarificação de valores. como prá:b:ica educativa implica em 

que o conteúdo do ensino leve em conta a experiência cultural do educan- 

1 
1 

cionalmente aprendido, dan~ valor aos costumes. e in~ti tuiçÕes do ~o, 1 

-~m _!~~ -~~ ~f-las~- depreci~-las.. Eg_uilibrar na per~onalidade da cri~-4j 
ança ~dia o sistema de valores etnocêntricos que derivam de sua natu:re · 

·.-za com os valores da sociedade.- naci·oná.l. ·-que -são erigidos-:pela--sua·-c1da- . ..:. : . 

dania é o desafio da educação ind!gena democzática~ Entretanto, sabemos ·J · 
---·--- . ' • l' , . . , , . ·' 

que e perfeitamente compativel a lealdade ao pr~prio grupo com a lealda- .1, 

de; ao grupo maior que compõe a nação quando o ensino 11roporciona a ampli- · í 

do e, nas escolas in~genas isso significa a inclusão do que foi tradi- 

' f. 
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ação do~ para a compreensão da situaç~o intercultural. 

O significado e a importância das id~ias e p~ticas tradi- 

~ 

cionais, o respeito à prôpria cultura, o conhec:unento e o orgulho 

\ 

suas origens, bem como a consciência dos obst~culos e discrirn.inações 
, . , . ~ ~ , 

\que o 1.I1d10 sofre~ como cidadao, sao facetas transcendentes do conteu- 

~o do ensino. 

de 

JJo educador em escola indÍgena depende o aspecto preventi- 

vo de um programa de educação para o ~lcool - a auto-imagem positiva ou. ---- 
negativa que as crianças ~ndias desenvolvem sobre a sua identidade ind.f. 

gena vai· depender da criatividade do professor em manipular· concretame~ .. 
. •' 

te elementos tr~dicionais e modificados da ·cultura do grupo que permi- 

tam eat:.belecer v!nculos, de transição para. a situação intercultural sem 

perda da identidade grupalo 

A escola iwlitena., como agência de situações ensino/apren 

dizagem, não pode e não deve se limitar a zrpnistrar o ensino formal. qua 

reílete a ideologia e os valores da sociedade maior. Deve, isto sim, 

reaviventar antigos valores e costumes, mesmo dando-lhes novas funções, 

para. que se.: possa estabelecer uma "troca" dinâmica entíre o grupo incl4'.- 
~~üo. ~ a sociedade envolvente, e não apenas a assJ.lIIJ.lação passiva, pe- 

1o ~dio, dos valores da sociedade nacional. 

O que importa que o arco e a flecha tenbam perdido a sua 

função como t~cnica de caça e pesE:a para a subsistência? fu'ui.tos gru.pos 

indigenas não têm mais caça e pesca em suas terras - mas a habilidade 

de ~onfecciona.r arcos e flechas não se perdeu, nem a destreza no seu \ \ 

ma.nej9c Essa habilidade e des:fFeza são elementos culturais que podem \ 1 

ser explorados na situação .ensino/a~dizagem p:ra a elaboração de uma :\l 
auto-imagem positiva. A prática com o arco e flecha poderia, por exem-~ . . \ 
plo, constituir uma atividade esportiva proposta pela escola ind{gena, ; 

estimulando, inclusi ve_L.c..:?IDJ?e~iç·~-~~---~-torneioa. internoa-e-e~~e:rnos-ao - 
gru.poo 

Entretanto, a clarificação de valores não se restringe à . \ 
~ 

me.ra utilização de artif~ciaa para desenvolver auto-estima e auto-ima- 
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gem positivas. A consciência da identidade }:r.ibá.1 perde o seu sentido .. ·· 

se não for estabelecida.levando em consideração a situação intercultu- 

ral do grupo ind~genao t nec e seâr-í.o que. se promovam trocas cu'l, turais ) ) 
· dad t t ' da a·vu1· - ..:1- t· · .., li com a soei e e envol ven .e , a ·rav~a 1 ga ça o e uu. par ac rpaçao e o~ / ·, 

. 1 ' 
junta em eituações que favoreçam essa troca cultural em termos iguali- 

t~rios. 

VI - Listagem de técnicas e atividades que podem ser desenvolvidas em 

um programa para o ~lcool, nas escolas ind{genas 

As técnicas e atividades abaixo relacionadas não esgotam 

,,~s- possib.ilidades de abordagem do :problema: do ~lcool, nem da clarifi- ·. . ~ 
cação de valore.e. e da tomada de decisão quanto ao comportamento adota- - , do face ao uso ou nao do alcool. 

Alertamos que ~ imprescindi v.el que a comunidade. - em espe- _. . 

cial as lideranças do grupo - tenbam conhecimento das atividades em 
------- , 

torno do programa :para o zµcool desenvolvido nas e!icolas, dando e:feti~ 

apoio e. colaboração ao trabalho deaenvofvãdo , bem como participando do 
seu planejamentoo 

·~f.inalmente, a utilização e ampliação das sugestões a~ui r, 
11 '·, 

apresenta.das depende~ da criatividade do professor em aprovei ta:r si tu- r 
1 

e. experiências concretas do cotidiano da vida comunitária do gru.-\ - _ açoes 
l ' ·po. 

• Informações sobre a natureza e os efeitos do ~lcool, estimulando o 

debate, as perguntas e as respostas; 
~ , 

• Apresentaçao de fatos sobre o ~lcool e seu uso, estllmlil8.D.do os alu- 

nos para o julgamento pr~prio; 

º Mini-unidades de ensino com duração de poucos- dias; 

• Promoções (p.ex., Semana de conacientização sobre o uso do álcool)~~- -------- ---------- ---·---- ••,•: 
o Trabalhos de grupo; 

o Desempenho de papéis~ estudo de caso, dramatização; 

• Jugos, exercícios, debate dirigido; 

• Drama 

• Teatro de bonecos com a participação dos alunos 
.;-- ...•.. -.~- '·~:· ~';i·;t~;~ 

--·~ . :.,, .. · -· -: 
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o Elaboração de textos. com espaços em branco para ilustrações e dese 

nhos relacionados com o assunto, para facilitar a participação ativa .. 

da criança.; -. 

oReaviventação de elementos d~ cultura do grupo; 

• Registr~ da cultu:ra, atrav~s da pesquisa participante e observação, 

realizadas pelas crianças; 

• Jograis:; 

• Ilanipu.lação dos elementos cultura.is; 

• Atividades extra-classes; 

• Promoção de atividades de lazer e recreação 

• 
. :1•: 

No caso específico das crianças oriundas de fam!lia alcoo- .... [J 
~ - i'.' lista, sugere-se especial atenção e dedicação por parte dos professores 

- _, - - - 

_________ ._ 

1 

ativ~dades alternativas para toda a comunidade., oferecendo formas de la-. 

zere recreação, que contribuirão para a canalização das tensões origina 

aas pela situação de ambivalência que caracteliriza a maior parte das po 

pulações indÍgenaa. 

YII - Avaliação cl{nica individual do alcoolista Índio 

O papel do proressor o coloca, muitas vezes, em contato com 

os pais e a fam.Ília dos seus alunos. O rendimento escolar da criança P!L 

de ser afetado por problemas alcoólicos de algum membro da famÍlia. Se 

o professor souber avaliar a intensidade desses problema.a na pessoa em 

questão, te~ uma id~:ia bastante aproxilna.da do grau de interferência que 

os mesmos podem estar tendo sobre o processo ensino/aprendizagem do seu 

----- _ a.Luno ,' Nesse sentido~ _!Jrocunimo1:3- _l!gap1~~ _wna, .. ficha de avaliaç~o _c_lÍnica Q 
------ -- 

utiiizada pela SSMA. do R.G.Sul queJ sem grande sofisticaç~o permite ava~ 

liar a evolução da doença do aicoolismo: A adaptação que efetuamos· co~ . 

tituiu na adequação dos indicadores à realidade conhecida do ~dio Iram,-:. 
M, e na inclusão da variável "comunidade.no j·, 

- 
!. 
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O pnof'e aaon-, ao se info~r sobre as condições atuais das . -~ - .. -- . . . . --- . ·- 

cinco variáveis- (padrã~ de ingestão, trabalho, família, comunidade e 

saúde) na vida dos familiares, e através do cotejo obtido noà valores , _ _, .., , 
correspondE:!Il.tes a cada indicador, tera condiçoes nao so de compreender 

o que se passa com o aluno em questão como, também, tomar uma atitude 
·- ----- . . - . . 

e1etiva de ajuda ao Iamiliar doenteº (Vide ficha de avaliação anexa) 

CONCLUSÃO 

As populações ind~genas continuam empenhadas na busca de 

sua. identidade e no restabelecimento do seu orgulho; ao mesmo tempo , 

estão sendo impulsionadas na direção de um per~odo iminente de tra.nai- • 
ção desordenada.o Esses problemas, acrescidos!aos n~veis de saúde muito 

baãxos, à po'J?!.e~~-;-~ outras di!iculdades; c.orrta-Lbuem para que os ~dios 
sejam ma.is pr-opezísos. ao uso d,est~t~v9 do ~10'.901. Esses problemas soei- ~ 

- - . •. . ·-·•r:-··,···· - 
ais necessitam ser:~ compreendidos: e comba ti~osili>ara que se possa alcan- .· ·. 

' ·-··- ·-~.;:.. . . •.. l:.: ,( .. 

çar algum progresso substancial na mud.ança':de'.:seua padrões de ingestã9 
. , ... -.;~::··_ ·. .. ~;. t~ ;-". -::' . - f ~ .. l, 

de. bebida alcooli:<;!lo ;::· .. n: ·:~_::. ~ ,' , .. l 
~ Al~i-~on~os-.d~;e~··;·~r leva~~~·:e*_~ç-~naid~raç~o em qualquer:. 1 

proposta que ve~ia ser feita e que vise o tratamento do ~lcoolismo em . 
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FICHA DE A VALll~ÃO CL!NICA INDIVIDUAL DE ALCOOLIST.A iNDIO 

PADRÃO DE 
IHGESTÃO 
(Úl timoa 
seis me 
ses) 

TRABA.LHO 

Abstinência 3 .. 

2 -- 
l 

i o •: 
·•'f 

~ .., 
: ij .) 

1- • lt 

: f 
2 

Ingestão espo:r-4dica (l p/mês) sem embriaguez e sem 
E_roblemas 

h • Inge~tao freqüente sem embriaguez e sem problemas 
Ingestão esuorádica~embri~guez ou c/problema~s~~~--~~~ 
In~estão freqüente e/embriaguez e com proble~~s 

Empregado, em atividade regular 
Agricultor, em atividade regular, com roça suficiente 

:eara a f8.1Idlia 
Em atividade, sem roça suficiente; complementa recursos 

trabalhando de peão ou e/artesanato 
Em atividade, só t:cabalha de peão ou e/artesanato 
Inativo te.m.porário, e/direitos trabalhistas 
Empregado e/faltas ao serviço ou ameaça de perda de 

emprego 
• Aposentado por invaiidez ou doença 

Pensão :eor viuvez é única fonte de renda l o - 
de- 

1- 
in- 2 

Inválido ou doents1 sem fonte de renda· 

FAMiLIA 

Bons v=rnculos familiares 
Vinculos familiares perturbados; inversao de papeis 

· sempenhados na fam!lia, agressões verbais, ciÚme 
tenso, imnotênciP. ~P.TJ,~1 

Dificuldades Ii;prover a subsistência da fam{lia - 
l - 
o - 
3 .._ 
2 

1 
1 
1 
' 
('" - 

1 

·- 
o 
- 

3 - --~ - 
2 

- 
1 - o 

Vínculos familiares muito perturbados:.violencia, agres 
sões :tisicas L promiscuidade sexual 

Ausência de vínculos familiares: abandono da familia, 
sem residência fixa 

Vínculos comunitarios perturbados: provoca brigas, agres 
sões verbais, ·dificuldade de relacionamento, perturba 
a ordem, pouca participação, punições eventuais, desa- 

COkiruNIDADE cato às autoridades indígenas 
Vínculos .comuni-u{rios muito perturbados: agressões f{si 

cas, participação negativa, punições freqüentes, deso 
bediência às normas tribais~ transferido - 

Bons ~culos. comunitJrios, participação, disponibilidade 
respeito às leis tribais 

Au.sencia de vinculas comunitarios: agressões sexuais, a 
tentados de morte, margiruilizado, alrenado, várias 
transferências e punições severas 

SA.ÚDE 

M00.115 

Sem problemá.s de sa~de (com boa avaliação m~dica) 
Com problemas :f:fsicos não .. decorrentes_nem associad.os , . '--~~- 

a o uso do ãlcool 
Teve problema~ ~ecorrentes do uso do álcool ~á resolvidos 
Com problemas físicos decorrentes do uso do àJ.cool: em 

tratamento 
Problemas decorrentes do ãlcool ainda sem tratamento 
Com~licaçÕes ~dicas irreversíveis decorrentes do uso do 

alcoo1 

· .. .;;~, ,, .. ~ ·- :.,:,. "" . .;': .' ,:r 
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